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Antonio Augusto d'Aguinr, 02.
Anthero do Qucntnl, 27.".
iínstien Lepnge, 4.-¦ Benjamin Constnnr, 149.
Bismarck, 1.
Bonnat, 149.
Uougucrcau, 14a,
lioulanger, 149.
Breton, 149.
Cabanel, 149.
Capello c lvcns, 329,
Dorc (Gustavo), <j3.
Auez, 149

¦— Duran, 149.
Edmond Aboui, 3'5.

- Eça de Queiroz, 273.
Ferran (dr.), 257,
Feyen Perrin, 14(1.
Gcrvtsx, 149.
Gordon, flg,
Guerra Junqueiro, 273.
Henner, 149.
Laurens, 149.
Luiz Couty (dr.), 196.
Marquez de Pcnafiel, 12.
Morat, 140.
Oliveira Martins, 273.
Olivier Pain, 284.
Pereira Reis (dr.), 60.
Pcrrin (Emile), 33-2.
Pinheiro Chagas, 233.
Puvis de Chavannes, 149.
Ramalho Ortigão, 273.

¦ Raphael Boi-dallo Pinheiro (por .Columbiino). 7:1.Rochefort, 281.
Renouf, 149.
Roll, 149.
Rosa pae, 20.
Sardou (quadro dcGiron], J7.Sarah Bernhardt (por Bastien Lepage), 24 c 23.¦ Theodorico (o actor), por Bordallo Pinheiro, 116.Tlieresopoüs (barão de), 252.

Vai lès (Jules), 7o.
^la, g7.

Russia, — A peste cm Astrakan, ia.
O inverno, 224.

Scienclis. — A rainha do século, 11 3.
Pasteur e a cura da hydrophobia, 340.Torpedeiro sub-marino, 373.

Tiieathos. — O 5.» quadro da tluadoi-a, por Adrien Ma-
rie, 29.
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Preâmbulo. — Os pedantes. — Os meus receios. — As
edições dc Natal. — Deux amies, de René Maizeroy. —
Lettres a u:;e honnete femme, por Quatrelles. — As
mil e uma noites d> theatro, por A. Vitü. — Os sup-
plemcntos litterarioa do Correio dà manhã,

\nv caro leitor, cu sei que tu detestas os
pedantes e sei tambem que não te é

 preciso muito para mimoseares com
ááKLiS este epitheto, acompanhado d'um si-

gniticativo movimento de honVbros o ente cuja
voz, cujas opiniões, cujo penteado desafinam
das tuas idéias sobre ò modo por que se deve
fallar, opinar e alisar o cabello n'este mundo.
Não é preciso muito, repito eacerescento mesmo
que basta .ls vezes o talhe de uma phrase, ou
mesmo d'um casaco para arrancar dos teus la-
bios a terrível sentença. O escriptor X. cosiuma
citar Taine nos seus escriptos. Pedante I O pin-
tor Y. foi visto no extrangeiro de emclnerbochen
e alpenstoche na mão. Pedante! O musico Z.
usa o cabello á Capoul. PedanteI O jornalista
V. faz artigos de critica. Pedante! Iniplice pe-
dante I Este ultimo sobretudo, porque a palavra
critico tem o condáo especial de te fazer ouri-
çar todo.

Nada mais desdenhoso-do que o geito do teu
lábio ao dizer : O critico Osório I Osório pode
ser um gênio mas tu não admittes que Osório
faça critica. Ora ao mesrpo tempo que negas a
um pobre plumitivo o direilo de dizer o que
pensa acerca da estatua, do quadro ou do dra-
ma do momento, tu és talvez o sujeito da
Europa que em face de qualquer d'essas obras
de arte declarará com voz mais autoritária que
esse quadro é uma taboleta dc cstalagcm ou. que
essa estatua é um fraale de pedra. Se em S. Car-
los por exemplo, um tenor perpetra uma d'essas
litias que uma gralha mesmo acharia?fora do
tom, tu ergues o teu pé vingador.e .com um
golpe secco de tacão vingas Euterpe ultrajada.
Mas se no dia seguinte o collaborador musical
do Jornal moderno probar n'um longo artigo
que esse tenor deve ser collocado na serie omy-
lhologica entre o pavão e aavara — tu encolhes
os honibros e declaras que o critico é um pre-
tencioso debruado d'uma ignorante — sem te
lembrar que na véspera fizeras tambem obra dc
critica e.mèsmo de demolição.

Ora eu conhecendo perfeitamente esta tua
idyosincrasia (espero que esta palavra náo esfria-
rá as nossas relações) este asco particular que te
inspiram os críticos, confesso que náo me sinto
muito á vontade ao encetar a primeira d'cstas
chronicas. Se tu me vaes. chamar Sainte-Beuve

: etn herva, Gustave Planche a preços reduzidos,
oú quaesquer outras coisas ponteagudasl... Em-
fim, espero que á força de bonacheirismo e de
simplicidade acabarei por desarmar-te, e que no
cabo de alguns d'esscs passeios de braço dado a
tráyez dalittèratura contemporânea, chegarás a
çònyetíèer-te de que o teu guia ou antes o teu
companheiro não pretende outra coisa mais do

; qjtrjáindicaí-te os bons, os queridos livros que te
podem dar a alegria, a saude da alma, a con-
fiança na vida — e tambem os outros, que des-

alentam e repugnam,.para que por surpreza se
náo insinuem no teu lar e manchem a tua estante
honesta. Náo concluas porém d'esta espécie de

profissão de fé que tencionorecommendar-te com
ardor a bibliotheca Rosa illustrada ou a reler
litteratura Ohnête. Tu náo ds positivamente umn
virgem de quinze annos e eu ainda menos uma
madre abadessa. É provável mesmo que tenha-
mos as nossas prises de bec sobre o verdadeiro
valor de certas obras que a moda, um falso gosto
e um falso pschutt apregoam por toda a parte
como honestíssimas e moraes e que eu acho
simplesmente obscenas. Por outro lado suece-
der-te-ha ouvir-me louvar com enthusiasmo cer-
tos nomes que o mesmo gosto e omesmojMc/iMlr
designam ao teu ódio e ao teu anathema. Estas
dissidências são mesmo convenientes. Provar-te-
hão primeiro que eu náo sou um vil adulador
e que no meu desejo de te agradar náo vou alé
o ponto de dizer que sim com a cabeça a tudo
de que tu gostas. Por outro lado á força de te
contrariar em certos pontos, talvez te decida a
ir ver pelos teus olhos em vez de te fiar na opi-
nião em voga, o que pode dar de vez em quando
o resultado imprevisto de te pores d'accordo co-
migo, com o que eu ficarei muito lisongeado.
Em troca, promctto dizer-te as coisas chãmente,
em linguagem corredia, sem papellotes de ima-
gens pantafaçudas (com excepção d'esla ultima);
e em matéria de espirito se não posso promet-
ter-te o do sr. de Voltaire, procurarei ao menos
ter o de toda a gente que, segundo se diz, ainda
é maior.

Dá-me poiso teu braço e partamos. As ruas
estão em festa. É a semana das êtrennes. As li-
vrarias resplendem como sanetuaríos. As edi-
ções maravilhosas que o Natal faz brotar n'este
solo pingue de talento, forram de alto a baixo as
prateleiras.

É uma profusão de verde, de azul, de verme-
lho e dc oiro, que deslumbra o olhar e encanta
o espirito. Por pouco se tenha a libra biblio-
mana, náo se pode reprimir um calafrio dc vo-
luptuosidade ao contemplar todas estas mara-
viltias. O luxo das edições modernas excede
tudo quanto a phantasia pode sonhar de mais
arrojado. As artes todas e dc todos os tempos
fundem-se no explendor total do livro trium-
phante.

Os estofos mais ncus, as materius mais caras,
os metaes mais preciosos, o setim, o velludo, o
marfim, a tartaruga, a pelle de crocodilo, de
serpente, o nickel, a prata, o oiro, as cores, as
gravuras, as impressões polychromas, as illumi-
nuras pacientes e custosissimas, as lettras or-
nadas dc motivos caprichosos, os cul-dc-lampes,
o papel Whatman, o papel Japão, o pergaminho
e finalmente o Jalento sem o qual todas estas
maravilhas ficariam tenebrosas e que as banha ;
e irisa em fulguraçúes de sol.

Vè porexeinplo o que o Natal nos trouxe este
anno. Eis Mireille o delicioso idyllio de Mistral,
com a sua capa de pellica granulada e branca
sobre a qual se estampa, como se ali houvesse
f.mbado por accaso, um ramodruida de gui vi-
ridente ; eis a Historia de Jeanne-dArc, com a
estatua da heróica virgem, impressa em oiro cm
fundo cscarlate; eis a Vida de S. Francisco de
Assis, com duzentasgravuras devidas aos primei-
ros artistas dcFrança,obra-prima dctypographia
que marcará data nas artes de impressão ; VArt
d'être grand père, de Victor Hugo, com a grife
uutographa do velho leão e toda resplandecente

de estampas; o Uhlano, de Derouléde; os Con-
los para a juventude, de Alphonse Doudet; a
Pagina de amor, dc E. Zola, etc, etc. Vem em
seguida a litteratura Infantil, os Contos de Per-
rautl, editados pela t.ooo" vez e sempre frescos
e perfumados como se houvessem sido escriptos
hontem, as Fábulas de Lafontaine, a Historia
de Collin Tampou, por Quatrelles, um escriptor
de quem ainda terei de fallar no decurso d'esta
chronica, e finalmente a longa epopéa simili-
seientifica de .túlio Vernc...

Quando escrevo « finalmente » é para acabar o
periodo, porque na verdade seriam poucas as
colümnas d'este jornal ptf'ra enumerar as publica-
ções da epocha. O que se gasta em França íVeste
tempo em livros de luxo, excede todo o calculo.
É realmente pena que o costume de se offerece-
rem livros nas epochas de festa não venha subs-
tituir no nosso paiz o semsaborão costume das
amêndoas.

Seria um pretexto magnífico para se lêralgu-
ma coisa, e elles náo abundam tanto entre nós

que se possa desprezar um que seja. Por outro
lado, evitar-se-hia um numero considerável de
eólicas, com o que toda a gente ganharia, se
exceptuarmos os pastelleiros c os boticários.

Aqui está cm cima da meza um bonito volume
de 3oo paginas, intitulado Les Deux amies, dc
René Maizeroy.

Quando lhe tiver consagrado as dez ou vinte
linhas a que tem direito, farei com elle uma
bella chamma na minha chaminé.

Como já te disse, eu não sou dos que deante
da Venus de Milo exclamam, baixando os olhos
— cache\\ ce seín que je ne saurais voir. Este
livro porém toca com mão tão pouco dextra e
tão brutal uma questão tão repugnante, que
mau grado meu sinto quasi vergonha de o ter
lido.

Para que fallar d'elle então? pérguntarás tu.
Quando mais náo seja para que tu o não leias
e já dou o meu tempo por bem empregado.

O que me irrita sobretudo ivcste romance c o
ellc estragar, coma péssima disposição do entre-
cho, com a preoccupaçáo da lubricídadc c com
o estudo superficial dc caracteres pintados de
chie, um assumpto que tratado pour um mesire
da força dc Zola ou dos Goncourt seria uma
terrível e moralisadora lição. É uma historia
d"uma d'essas ligações antinaturaes que tão
freqüentemente se estabelecem entre as edu-
caridas dos conventos. No nosso paiz, essas
ligações teem o nome significativo de senti-
mentos.

Elias constituem uma das chagas tanto mais
terríveis quanto mais oceultas da sociedade con-
tempo-ranea. O escriptor de envergadura genial
que fizesse sobre este assumpto uma obra defi-
nitiva e cruel produziria sem duvida na sua
epocha c no seu meio um abalo sem exemplo.
René Maizeroy, na sua qualidade de simples
rapin, deixou tudo por fazer. D'este livro in-
completo, superficial, torturado, pretencioso,
salvam-se a custo quatro ou cinco boas pa-
ginas.

O estylo indeciso ainda, por vezes banal como
um noticiário, outras amaheirado e alambicado,
recordando o de algumas das mais pretenciosa?
novellas de C. Mendes, sem a phantasia, a ele-
vãçáo, c o coloridoopôético 

*d'este 
ultimo artista)
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trac o escriptor novato que cinco ou seis vo-

lumes mais ou menos pornographicos uindu náo
conseguiram dclinir e que anda tateando á bus-
ca do caminho linal onde se lirme e march;
livremente a sua individualidade.

A minha opinião porém é que René Maizeroy
um dos jovens cscriplorcs da voga — nunca

terá fôlego nem músculo para um volume de
trezentas paginas. Ha-de cxgotar-seem quadri-
nhos de gênero amavclmentc executados e nada
mais.

Alphonse Karr lem, sem o saber talvez, um
filho que sc chama Quatrellcs. O attestado de
filiação d este livro Lettres d une lionnile
femme.

Ii a mesma ironia um pouco triste, o mesmo
olhar saudoso%para o passado, o mesmo estylo
incisivo, mordaz, que brilha e fere ao mesmo
tempo, — um estylo e um estylctc.

Oiçam esta bonita definição :

A iimizadc tem os mesmos ardores qui: o amor.
Dir-se-hiam duas cidades, servidas por uma unica esta-
V'ão. Um bosque espesso occulta-as. Seria fácil tomal-as
uma pela outra e está-se já bem perto, quando de súbito
o caminho bifurca.
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Os acontecimentos contemporâneos, o divor-
cio, o cholera, as festas nacionaes em Paris, os
concertos de caridada, etc, inspiram-lhe pagi-
nas encantadoras de humourismo. A philosophia
de Quatrelles, se se pode empregar esta grave
palavra com um escriptor tão mundano, é fácil
e levemente sceptica. Raras vezes, quasi nunca
mesmo, se lhe percebe a indignação sob o sar-
casmo penetrante. Aqui e acolá uma outra pa-
gina fresca como um lilaz e impregnada de
poesia melancholica abre no fusilar áspero das
ironias uma larga fresta para o céu azul e para
a natureza em flor.

Mas sáo curtas essas paginas. A realidade bru-
tal, dolorosa ou cômica, eis o que o interessa c
o prende. Quereis fazer um pouco idéia das
ruas de Paris nos ultimos annos do século xix.
Lê-de. É uma mulher que escreve :

— Já sc nfio pode mandar as creanças a passeio; posi-
li vãmente. Os pequerruchos, gostam de figuras. Sáo bo-
iiitas as que se vêem agora nas esquinas! Que exposição
permanente de immundides! Tenho sempre de a ndar com
o guarda chuva aberto entre minha filha e a parede. Por
toda a parte, padres ebrios, mulheres violentadas, freiras
arregaçadas, Christos mascarados, creaturas em trajos
taes que é facil-suppor-se que um novo reforço de phü-
loxeras recentemente desembarcado devorou bem mal a
propósito, a ultima das folhas devinha. Que diriam os
que aftixamtaes indecências se as pendurassem no quarto
de suas filhas?...

 Hontem, oiça, nâo vou mas longe do que hon-
tem, — subo com Lucy para uma carruagem descoberta.
Eu ..sup ponho que o .cavallo sympathisou comnosco,
porque se poz a trotar sem se importar com o cocheiro
que se esforçava por lhe fazer còmprehender que o ha-
viam tomado á hora. O animal insiste; o  outro
tambem e então começa uma arenga apimentada, um

.'rosarxpjd'epÍthetos capazes de escandaiisareiri uma assem-', blcia eleitoral : « Eu te darei o trote grandíssima
pedaço de.:.... e de..... e de..... » Eu entretanto tu-
pavti p melhor que podia os ouvidos dé Lucy; mas ai
.de;iij{rri,\n'esta^:_óçcasÍÓes por; mais que seviaça sempre
passaíalguma coisa,

Zaiigò-mé; o cocheiro redobra dein]ürjas'_¦¦_&;. tçato-.m.e
d^ivte ^e íhinhá filha como nuntáí inria ebrja'¦',_foi tra-

mê jnsMltava^
jritt^;:;'F;-..'',::

Paremo3%qui. A IT ]_[| _'\ náo è completa
mas dá a idéia da forma c da maneira do es-
criptor.

As mil e uma noutes do theatro eis um titulo
que deixa logo de parecer phantastico assim quese saiba que o seu auetor A. Vitu é ha mais de
treze annos o critico dramático do Figaro e queeste volume é o primeiro fuma collecçáo de
artigos sobre todas as peças theatraes que sc
teem representado em França desde 1871 ate
1S-4.

A. Vitu constitue com Sarcey, J.-J. Weiss e
Lapommeraye o terrivel quadrumvirato que em
Paris decide das reputações e dos suecessos
theatraes. Assim como a heroina das celebres
estâncias dc Corneille, uma peça nunca passara
por beila

quautant qu'ils Vauront dit.

Graves, compenetrados, elles assistem ás pri-meiras representações com o ar solemnc de ve-
lhos desembargadores encarregados de julgar fa-
cinoras endurecidos no crime. Os facínoras en-
tretanto, oceultos atraz dos bastidores, espiam
anciosamente o que se passa na physionomia dos
quatro juizes. Um espirro, um bocejo, uma
pitada de rape, uma palavra em voz baixa para
o espectador visinho—• sáo logo interpretados
commentados, discutidos como importantes
acontecimentos e indícios significativos. Se Sar-
cey olha para os camarotes, está tudo perdido,
mas se Vitu sorri a um dito da peça, tudo se
pode ainda remediar. O publico mesmo parti-
cipa de egual influencia e muito espectador ap-
plàude e retrae-se segundo julgou descobrir na
rJhysionomia do seu critico predilecto uma im-
pressão favorável oü desfavorável á peça. Com-
prelíeríde-se, pois a importância extraordinária

Mais felizes dt, qiu
etllldeinnados simples
mudam), teem longo*
ditarem os seus arligo
dianamentena galera Jo Figaro. Ainda 1
vem 110 ar sobre 11 ubinia pluase Ja com
uma carruagem o leva a to.Io 0 galop.
Drouot onde uma equipe dc lypograpbo>
reserva á espera d'elle. Km meia hora.
hora o máximo, o artigo e fabricado, t.
brante ainda das emoções da nouic.

Horas depois, o espectador do drama,
cordar, encontra sobre o travesseiro o Fi.
com a desL-ripção completa Ja peç 
apreciação critica, A esle apuro de reporlagc
ainda náo chegámos em Portugal. Os nossos
críticos costumam dormir sobre o ciso.

E. Bergcrat, quando Vitu e outros lhe demo-
liram a sua peça — Le Num — vingou-se ati-
rando-lhes desdenhosameme com o epithcto dc
soiristes. A expressão é engenhosa mas injusta
com relação a Vitu que c realmente um erudito
e mesmo um sábio em matéria de theatros. li
segundo se diz, o homem de França que sabe
mais sobre Moliére. Isto já náo é pouco, atien-
dendo a que para conhecer a fundo uma perso-
nalidade cTaquelIa envergadura é necessário ter
feito os mais sólidos estudos sobre a sua lingua
c sobre a historia contemporânea de Moliére ; c
o que acerca de Moliére existe na hora em que
estamos e já uma bibliographia quasi tão volu-
mosa como a de Shakespeare. Vitu náo conhece
porém isso apenas, que íVestes tempos de espe-
cialidades profundas seria já bastante para a vida
d'um homem. Vitu conhece todo o theatro de
todos os paizes desde Aristophanes, sabe de cor
Corneille, Racine, Regnard e V. Hugo, lem-
bra-se do enredo de todas as peças que tem visto
e quedem lido, c sabe descobrir e indicar a dedo
por èrrtre o maitagal das scenas da obra tri um-
phame a situação plagiada do obscuro vau-
deville, assobiado ha trinta annos.

Conhece, tambem como ninguém, á arte de
contar as peças e a arte mais subtil ainda de
distinguir na armadura que as reveste a junta
apenas perceptível por onde pode insinuar-se a
lamina da sua ironia penetrante. Mais pára ahi
o seu saber e falta-lhe a vista de alto, o largo
fôlego, a amplidão de idéias e o estylo esculp-
tural que. dão a J.-J. Weiss o primeiro logar na
critica é Um dos primeiros na litteratura con-
temporanea. É'.miudinho,, agarrado às receitas
da velha cosinha theatral, como diz 7gaó*!if,setJV
as quaes não vêtaboa de salvação e segundo as
quaes se julga obrigado a pespegar um derreti-
mento em ífaudet coma mesma mãóõcpni.iqtK
coroa d'Ennery oú. A; Belqt, Quamtp;i|'s«ia:.
apregoada iMparckii^ijis-eUitnitf^^il^j^»..'^;
vel que se náo cutve.èm biandicias todas, as,
vezes que a obra a (uigkr tem ppç asslgflatats
real ou fingida algum 'dos 

figarísipas que ac
nmbm cm a prolissão de authores dra

de que desfruetam aquelles personagens junto 
~ PlliliPPe Gille> M'liii.id ou JJ

fgllni^U^

dos ernprézariòs edos jovens auetofes. São ver-
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BASTIEH-LEPAGE

orvalho da ultima hora, da actualidade palpi-
tante, ellas não deixam de ser por isso docu-
mentos curiosos sobre a historia da litteratura
dramatica, e a esse titulo encontrarão leitora
n'este paiz onde essa curiosidade está attifigindo
um grau quasi morbido. Eu confesso que o li
com prazer e gostaria deveras que o nosso diffi-
cil e enfastiado publico o lesse também, para
se tornar umjpouco mais benevolo com os nos-
sos auctoresifacionaes. Quando mais náo fosse
aprenderia a náo julgar a litteratura theatral
franceza pela elite apúradissima que ahi lhe ser-
vem todos-os annos e que assim lhe estraga o

dar. Veria então que mesmo no paiz que
para o theatro, como se diz na'

nossa terra, por cada 20 que tentam, ha 19 que
succumbem e que nas cento e tantas peças- (sem
fallar nas reprises) que subiram d scena em Pa-
ris desde 1871 a. 187.3, apenas quatro vingaram
conciliar os applausos do publico com os lou-
vores da critica, a Christiana, de Gondinet, a
Condessa de Sommerive, de Barricre, Rabagas,
de Sardou, e a Visite tie Noces, de Dumas filho.
Talvez se convencesse então que quando pateia-
tudo o que não é uma obra-prima no nosso
theatro, e quando affasta da scena por exagera-
dos rigores homens do valor de Pinhliro Gha-

gas e de Antonio Ermes, da do seu: gosto' uma
idéia para a qual o adjectivo lisonjcif-ú náo foi

positivamente inventado.

Os supplementos do Correio da Manhã' são
os únicos acontecimentos litterarios da ultiftia
quinzena em Portugal.

Escusado c dizer que a nossa sympathia —
escrevo en nome da Illusi ração — está de an-
te mão adquirida a esta interessante tentativa.
No proximo numero consagrarei aos notáveis
trabalhos jtf publicados um estudo especial, de
que me privo agora por eslreiteza de espaço.

Jayme de Segiier.
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nununciada entrevisto terá como pretexto uma
aproximação amigável, e a confirmação officinl de

que a Allemanha tomará parte na grande exposição
universal que se ha de realisar em Paris cm 1889.

o príncipe de bismarck

) o numero i5 da IllustraçÃo, de 5 de de-
¦ zembro findo, apresentámos aos nossosjeto

J .tores.o retrato de Stanley, o famosQ.éxplo-
«èl?srador africano que tanto ruido ternultima-.

mente leyantado em volta do seu nome, defendendo
as pretençóes da> Associação internacional — de que •

ó presidente 0 rei dos belgas —- no que.diz respeito 
'

ás regiões do Congp. Não nos moyiam-sympathias'
nem ahtypathias publicando o seu retrato. No' pro-
gramma^da Iü.ustfvaçao não se acham incluídas
idéias políticas sejam de que ordem. fôr. Era uma

physionomia da maior actualidade que era ne-
cessario tornar conhecida do nosso publico, e não
hesitámos um momento em dar-lhe toda a publici-
dade. Aos que conhecem pro.ftindatfíente os assump-
tos africanos é que deixámos, com,o nosso silencio,
occasião para uma critica sympathica ou desagra-
davel. ...

Hoje, sempre animados das mesmas intenções,
tendo apenas por, fim satisfazer á ..curiosidade do pu-
blico, damos um magnífico retrato de Bismarck, o

grande chancellerdo império allemao, o presidente
da conferencia internacional africana que se reunio
em Berlim, e onde representavam Portugal os
srs. marquez de Penafiel e Serpa- Pimentel.

É o ultimo retraio de Bismarck,., este que hoje
damos. Tirado ha.pouco tempo na casa de campo
do chanceller allemao, foi confiada úma prova a um
ornai de Berlim que acaba de o publicar, e que pela
sua vez o cedeu á IllustraçÃo e a um outro grande
jornal de Londres. , 

"

O príncipe de Bismarck, èste famoso personagem,
cujo nome anda ha quinze annos .envolvido n'uma.
lenda de terror e de absolu^ismo, é o^mais sympa-
thico dos homens e o mais: agradavel" dosvelHos. A
grande qualidade, que.tem-.feito' d?elle:õcpfimeiro

personagem do império; alletpãoí.^-oí paj||ot;smo.
Talvêz que ter.ha sido prejudicial^ ou^s^^íe's —
mas tem sabido levantar o seuta üipa,^nâe*'áiuirái

. e dará Allemanha um prestigio^tí*:^iive é
l até invejada pela propia Inglaterra *

Bismuck na sua vida partlcul&rj é umthomem
simples, .um rústico,«adoindo; do&a&çp^ezBs, vi-
vendo a vida mais::tranquiiía- e^mais silenciosa, ou
no seu gabinete, de trabalho'f-«ouv-:no -sèji -jardim, á
sombra- d'uma arvore, o cachimWbeíi^^rregado
e o'seu bello cão aquecendo-lhe' os p^és- 

'No 
parla-

mentó é elle terrivelj absoluto,-.despojico mesmo. O
seu exclusivismo tem-lhe acarretado grandes inimiza*
des políticas, e nestes últimos annos tem sustentado
no parlamento'a mais encarniçada lueta contra os li-
beraes. Ninguém dirá, ao;ter conhecimento dassuas
façanhas políticas e .diplomáticas, o quanto este
homem é despretencioso eafíavel no tracto: intimo
e para elle, a sua maior satisfação, 6 saber que os
camponezes no meio de quem vive o adçram não
por a,dulaçao, mas sinceramente.

No momento vem que escrevemos falla-se:em Paris
. da- próxima vinda: a- esta cidade dovpnncipe de Bis-

mar;ck, de passagem.para Nice, onde sua esposa vae
passar o inverno por conselho dos médicos.-Esta

j. passagem por Paris é um pretexto para uma entre-
vista entre Bismarck; e. o sr. Ferry, O'presidente do
conselho do ministros', Como sabemj^AMftittãiihá

r. pôz-se de accordo com a França para tratar as-
,-sumptüs coloniaes. A entrevista de que se falia será

o complemento diurna alliança betn declarada.
.... Gomo ps-tempos mudam !... Quem diria em 1870
•que ;çr príncipe de Bismarck havia de entrar em
Paris fem^,x885 — para fazer da Allemanha uma
aliiada^avFrança ? I... ' '

^ 1 ' "'ança 
se não declara publicamente a

A PRIMEIRA NEVE

iaccombll! não é um nome ignorado
dos leitores da IllustiiaçÃo, Tiveram
occasião de o ver firmando um soberbo

quadro Naufragio,'ç que inspirou versos
deliciosos no nosso assíduo colloborador Jayme de
Seguier,

A composição que elle hoje nosofíerece, e que tem

por titulo A primeira neve, não é menos sympathi-
ca nem menos bella do que a outra a que nlludimos.
Giaccomelli é um eminente naturalista que tem pas-
sado toda a sua vida a estudar as aves, produsindo
os mais extraodinarios e curiosos quadros. Ninguém
como elle, para saber pintar as misérias e as grande-
zas dos passaritos, as suas tristezas e as suas ale-

grias, as suas luetas, as suas dôres, as suas felici-
dades.

A primeira neve é um verdadeiro poema do inver-
no, e difficil seria a um poeta da penna poder ser
mais eloqüente do que o nosso artista, na soberba
pagina que nós temos a satisfação de offerecer a os
nossos leitores.

Este anno vae passar o inverno para as proximi-
dades de Monaco a princeza de Bismarck, a quem
os médicos allemãcs aconselharam o meio dia da
França.

A viagem vae dar ocasião ti passagem por P. ris
do príncipe de Bismarck e a uma entrevista entre o
chancelfer do império allemão e o sr, Jules Ferry,

presidente do conselho. Nice é o pretexto para um

grande ocontecimento político cujos resultados
ainda estamos longe de prever.

MONACO

Tr

s"ilSPfl®

onaco 1 Monaco !...

Quantas alegrias e quantas tristezas;

quantos momentos de felicidade diante
d'um punhado d'ouro e dc notas de mil

francos que se acaba de ganhar ao jogo por um acaso
feliz da sorte — e também quantos momentos d'an-
gustia, de hesitação horrível, dLinte d'«m rewçlver,
no silencio glacial d'um quarto d'hotel, quando se
acaba de perder sobre o panno verde do Casino, o
que se tem... e o.que se não tem, e que se não pode
pagar nas vinte e quatro horas dã praxe.

Monaco é .seguramente o inferno mais bem aca-
bado que o diabo construio sobre a terra com todos
os encantos d'um Eden.

Este inferno: veio Satanaz collocal-o n'uns baldios
e moptanhas'estereis, á beira do Mediterrâneo, entre
a F,rança e a'Italia, sob um céu azul que faz inveja
ao bom ceu portuguez e junto a um azul de mar que
só Virgílio.cantou bem.

- E foi o diabo, positivamente o diabo^que transfòr-
mou este terreno esteril no mais delicioso e encan-
tader jardim como se não encontra outro egual em
toda a Europa, nem mesmo para os lados d'Andalu-
zia. E depois de ter edificado n'este palmo de terre-
no os mais deslumbrantes hotéis e o mais esplendi-
do Casino; e depois de ter mettido varias roletas
em varias salas, fez de tudo isto um principado que
deu a administrar a um príncipe, dizendo-lhe ;
« Abre as portas aos jogadores!, . »

E desde esse dia Monaco é freqüentado por todo
o Mundo, e n'este Inferno com ares de Eden, rolam
dyrante os mezes d'inverno, quando o thermometro
marca 20 graus abaixo de zero em Sáo Petersburgo
et 12 graus em Paris — milhões e milhões, como só
rolam em tanta quantidade nos bancos de Paris.

Mas Monaco ao mesmo tempo que e'inferno para
quem joga, é também um paraiso para os que lêem
dinheiro e vão para aligosar de dezembro a fevereiro
d'um sol esplendido e da mais suave das temperatu-
turas. Monaco e Nice formam uma das mais afama-
das e das mais agradaveis estações d!inverno que a
Europa possue.

Basta .olhar para a soberba , pagina de Riou, um
tjos mais celebres dçsenhadores francezes, para se
fazei uma idéia completa do encanto d'aquellas pa-
ragens, : d'ebta vidá tão feliz, e tão risonha que po-
dem igosar os qce possuem aquçües clulels que híal
se entrevêem, ao. longe escondidos em mysterios' e
segredos de vei dma e de flores, e que somem para
estlr mar tranquillo d'odissêa, apenas salpicado pela
brancura das velas latinas. :

A CARTA DE BOAS FESTAS

G^TíJnno roh! ic Muito hôas festas! Muito bôas
festasl » Quantas cartas, de todos os for-

Í^igÇxQ matos c de todas as cores, não andam
cheias d'estas bôas palavras, pelo mundo

inteiro, pelo vasto mundo, na ultima semana de de-
zembro e*nos primeiros dias de janeiro.

Chegam de todos os lados a todos os lados, até
mesmo ao fundo dos Pampas e mais longe ainda, ao
íundo dos mais obscuros casebres das aldeias igno-
radas da província. Mas não á n'um casebre obscuro
que habita a adoravel senhora, a noiva ou a esposa
de marinheiro que Tomasi — um dístineto artista
nos pintou de pé, diante d'uma esphera terrestre e
procurando sobre os continentes o lugar perdido
donde lhe veio a carta que ella tem nas mãos, a carta
do ausente.

Foi para o Brazil, ou para a China, ou para os
confins -da África que este ausente partio, Foi para
lá que elle desappareceu. Está acolá, navegando ou
estacionando, arriscando talvez a vida, longe de to-
dos quantos o amam e o estremecem. Ás vezes pas^
sa-se muito tempo sem que elle escreva. Passam-se
dias e dias, semanas e semanas, sem que a sua lettra
surja. Mas não se esqueceu de escrever uma bôa
carta para que chegue ás mãos dos entes queridos na
quadra das grandes festas da família — e o olhar
commovido da noiva ou da esposa procura sobre um
ponto do globo Rio de Janeiro ou Loanda e esta
idéia não a abandona : « Está agora ali! É d'ali
que elle me escrevei... Tão longe!... No fim do

. mundo!... »

E do Natal ao dia do Anno bom ella olha repeti-
das vezes a esphera girando em torno do seu eixo, e
ha de interrogar os continentes, os mares, as ilhas e
ha de fixar a vista sobre o ponto do mundo onde
elle vive e onde elle escreve, até ao dia em que re-
ceba uma nova carta, a ultima carta do ausente, a
carta que é sauiada com um grito d'alegria, subli-
nhada com um estremecimento do coração e onde
elle escreve :
. — Estou de volta 1

Quantas saudades, quantos sorrisos, quantas lagri-
mas mesmo (quem sabe?!) não ha de provocara de-
licada e lindíssima gravura que a IllustraçÃo tem
hoje o prazer de publicar 1 Quantas!... Tão certo
d isto está o auetor como. estamos nós, o auetor quedeve uma bôa parte da sua merecida reputação a este
delicioso e sentido quadro que é uma verdadeira
obra-prima de elegancia e simplicidade.

O SR. MARQUEZ DE PENAFIEL

razileiro de nascença, foi addido á lega-
ção do Brazil em Lisboa durante bastantes
annos. Foi durante a sua estada n'esta ca-
pitai que realisou.o seu consorcio com a

filhaunica do conde de Penafiel, antigo correio-mdr.
Naturalizado cidadão portuguez foi elevado a mar-
quez de Penafiel.e depois nomeadopar do reino. Toda
a sociedade elegante de-Lisboa,.coiíhéce esta physio-
nomia; sympathica, este distineto e perfeito cavalhéi-
ro, de quem a IllustraçÃo publica hoje o retrato, e
cujas recepções brilhantes fizerhrft .'èpocha e ficaram
celebres na capital portugueza. Ha^trez,,annos o go-
berno dê Sua Magestade nomeod~jp.seu rnínisiro em
Berlim, e ali tem adqumdo verdíídéira estima e pro-
funda consideração não só da côrte imperial como
também de todo o corpo diplómatlço, onde o seu
nome é sempre pronunciado coni : rèspéifp. :Fói hâ
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qualidade do representante do governo portugue/
que o sr. mnrquez de Pcnidicl tomou parte na con-
ferencia internacional africana presidida pelo prin-cipe de Dismnrck, c onde sc teem regulado as im-
portamos questões coloniaes que dizem respeito ã
livre navegação do Congo c do Niger. Além do
sr. mnrquez de Pcnafiel, o governo portugue* iam-
liem enviou como delegado especial á conferência
africana o sr. Serpn Pimentel, que tempos antes
tivera uma entrevista com o principe de Bismiirck
relativn aos direitos de Portugal sobre o Congo.

ÍÉsi?-'

A PESTE EM ASTRAKAN

AóA>. msm, este mal estranho, mvstcrioso c''ÍM 
'I imPossivel l,c curar> dcque fulliimas chro-

í*^»* nic"s l,a iJi,dl-' mediu, a verdadeira pcsleic_-_'-^y_'- cujo foco i na Ásia, mais terrível que n
cliolera, acaba d'appareccr n'alguns distrietos orien-
taes do império russo.

Diz-se que foi um cosaco du provincia d'Astrakan
quem importou este medonho flagello. Conta-se quetrouxera da Ásia menor um chalé turco que offere-
ceu ii sua noiva. Apenas a rapariga o pôz sobre oshombros foi logo assaltada dc dores violentas; a
pelle tournou-se-lhe preta e morreu na mesma noute.

Foi a partir d'esle momento que o mal sc mandes-
tou com rapidez, sendo atacadas famílias inteiras
quo morreram horas depois. O governo russo tomou
medidas inergicas com o fim de evitai- a propagaçãodo mal que sc acha concentrado iValguns distrietos
da provincia de Astrakan. Os médicos russos recom-mendam, para combater o mal, o ar puro, os ba-nhos, as immersócs em agua gelada, n'uma palavra,a hydrotlicrapia na sua mais completa applicação.

A nossa gravura representa 11111,1 curiosa e bemtriste scena. Um bando de indivíduos atacados da
peste foram levados para um rio que so acha com-
pletamente gelado. Mandaram-os despir ; abriram-seburacos sobre o gelo; melteram ali os doentes c Ia-varam-os durante uma hora com a mesma agua dono que gelara ú superfície. O tratamento é verdade-ramente horrível - mas é o unico que se conhece
para combater este flagello que felizmente ainda nãotomou sérias proporções.

BARCOS NO AMAZONAS
nosso collaborador artístico F. Villaça
mostra-nos hoje um outro curioso e ori-

_Ví§/h ginalissimo aspecto do rio Amazonas, de-
sonhado com esta felicidade e elegância detraço que tanto o caracterisa e que fazem d'elle umdos mais distinetos desenhadores porluguezes. Escu-

cusado será encarecer esta pagina tratada com ver-
dadeiro sentimento, por que mais do que nds pode-riamos dizer, dil-o este desenho aos olhos dos nossos
leitores,

Sáo tambem do lápis do moço artista as delicadas
e graciosas vinhetas que hoje ornam as varias sec-
ções do nosso jornal,

No próximo numero teremos óccasião do publicar— o que náo fazemos hoje por absoluta falta d'es-
paço — uma espirituosa composição sua, allusiva ao
anno de 1884, cuja partida lhe inspirou um bem ele-
game desenho.

NOVAS INVHNCOliS

>-ma m.u: ia(()in;/ii< nirv.i, —
nvençnes que clie^a-

A IllustraçÃo publicará no próximo nu-
mero:

a/v, O celebre retrato de Sarah-Bernhardt
pintado por Bastien Lepage, gravura do
nosao eminente collaborador Ch. Baude.

aaa üm magnífico retrato de Victorien
Sar dou o illuatre aúctor da noira tragédia
Theodora.

aaa E um 1 etrato do grande actor Rosa
pae, desenhado expressamente para a ii.i_r.-s-
tração pelo distincto pintor Antônio Ra-
malho.

Knlre as ullim
)•_. das da Austrália, acliii-se uma maehina"-'---"-í.'> 

paru produzir chuva en tempo de secen.
apparelho compõe-se de um balão carregado dc

dynamitc que se inllamma por meio de lios elec-
tnços communicando com' uma pilha logo que elle
imingc a região das nuvens ; c a chuva deve cahir.
Kstc apparelho vaesercxperimenuido na Nova-Culles
do Sul, que é um paiz secco, c us habitantes d'csta
região esperam impacientes o resultado.

A i.mioGRAiniiASOBiiii zinco. — Deve-se a M.1M011-
rocq a introducção em França da lithographia sobre
zinco que está destinada a substituir a lithographia
usual rrum futuro próximo. Eis algumas das vanta-
gens do zinco sobre a pedra :

E dez vezes mais barato e possue emmincntc-
mente as mesmas propriedades. O zinco pode dar

5 a 20,000 provas sem ser alterado.
E leve (densidade 7,2 emquanto a da pedra litho-

graphica é de 2,5 a 2,7). pouco volumoso o fácil de
armazenar. O trabalho é o mesmo que o da pedra e
os retoques não apresentam difficuldüde alguma.
O exemplo seguinte faz ver claramente as suas van-
tagens: uma pedra grand monde pesa 200 kilogram-
mas, custa 200 francos e oecupa um volume de So
decimetros cúbicos : pode ser substituída por uma
folha de zinco pesando 3 kilogrammas, valendo
iG francos e cujo volume é inferior a meio decimetro
cúbico!

Fabricação do gaz de ii.luminação por meio do
petróleo bruto. — O mundo scientilico e industrial
tem sempre considerado o petróleo como um recurso
precioso para o futuro: mnchinas a vapor fixas e
moveis são aquecidas com petróleo ; é um dissol-
vente magnífico e dá uma luz excellente e poucocara; além d'isso o solo encerra quantidades enor-
mes de petróleo. Os Americanos tiram d'elle um gaz
que empregam para a illuminação e para queimar,
que lhes dá resultados excellentos. A Companhia
dos gazes .extraídos _ do petróleo para a America do
Norte construiu aparelhos especiaes para a fabrica-
çáo d'este gaz. Um galhn (t litros 5) de petróleo
bruto custando 23 centésimos produz mais do dois
metros cúbicos d'um gaz cujo poder illuminante é
5 vezes mais considerável do que o do gaz de illu-
minaçáo ordinário. A installação das machinas de
um preço moderado, é fácil, pouco embaraçosa, e o
seu emprego é além d'isso muito simples.

Um novo apparelho para seguir a marcha nos
trems. — Dois engenheiros allemães, Mayerhofer
e Diener inventaram um apparelho muito engenhoso
que permitte seguir, na gare central de Berlim, a
marcha dos trems circulando em todas as linhas
em um raio bastante extenso. Este apparelho com-
põo-se de uma lamina circular dc vidro opaco com
linhos horisontaesc pequenas roctas vcrttcaes. Settos
curtas, que representam os trems, seguem as linhas
horizontaes que indicam ils vias e passam em frente
das linhas verticaes com números de ordem, quefiguram as gares. As seitas sáo postas em movimento
pelos próprios trems por meio de pequenos instru-
mentos metallicos que põem as locomotivas gera-doras de electricidade eni contacto com bandas de
zinco applicadas ao longo dos carris.

Este apparelho está destinado a prestar os maiores
serviços; um empregado pode seguir, no seu gabi-nete, a marcha dos trems sobre uma certa extensão
e prevenir telegraphicamente os chefes de gare logo

que um perigo sc lorm. provável. II: Americanos
cslahlccerain uma b,',a coiilii.unieaç.ío enlre o con
duetor c o machinisla dc um mesmo trem. Nu linha
dc Chicago a Cincinaii Iodos os trems o. lã o muni-
dos dV-stc apparelho i|iie registra todos 05 sigmic.
D'esle modo a responsabilidade de  empregad,,
está perfeitamente dclinida.

Munieh VíIl* litilis;ir ;i fu
liada em >,-,„, cavallns.
• Ias suíis ni:ise «]¦
são reservados \v.-.

I' U,.U,|. _ ,\ cidade de
1 moiriz dn rio l.-.;ir. ;n,i-

<¦ paru illuminação elcctric.i
¦ monumentos íi.juu ciwillu ,
• lim, 1- para ,,s particular,-,'illuminação, torça moiriz,. ,\ sociedade Edison

installou 21», lâmpadas de inc.-indcscc-ncia na noi'.,
Escola -centnil.

A partir d,, 1 .'¦ de janeiro de i:ss?, lodosos fios
empregados na illuminação êlectrica, nu iclegrahia
ou natelephonia, deveriio ser enterrados. O conselho
municipal de Philadelphia a .sim o ordenou no dia
-) dc septembro ultimo.

Durante o mez de septembro passado, os 1." e :(.-¦
regimentos de engenharia iizeram. no campo de Sa-
tory, experiências muito interessantes. Os officiaes
eruditos que commandam a 1-iscola militar de Ver-
sailles empregrram a electricidade na illuminação
das galerias de minas, no funecionamento dos vtn-
tiladores, na carga de pequenos accumuladores des-
tinados a alimentar as lâmpadas de duas veias leva-
dns pelos soldados, etc.

O au do mau i:m casa. — Obtem-se muito sim-
plesmente a almosphcra das praias do mar; basta
tomar 10 volumes de agua oxigenada comendo um
centésimo de ether carregado de ozone, saturado de
iodo e encerrando 2 centésimos e meio de sal ma-
rinho. Espalha-se esta solução quer por meio do
vapor de agua, quer em pequenos gotas a rasão de
120 grammas aproximadamente por hora. Obtem-se
assim um ar do mar muito agradável e muilo são
que é talvez o melhor desinfectante e cujo emprego
será precioso nos hospttaes.

NOVO PROJECTO HUMANITÁRIO PARA A EXECUÇÃO
nos condemnados á moute. — Sabe-se que a des-
carga de uma forte bateria êlectrica mala instanta-
neamente um animal (a da Sociedade real de Lon-
dres pode matar um hoi). Os legisladores america-
nos da provincia de Vermout estudam neste mo-
mento um projecto de lei para a execução dos con-
demnados A morte. Propõem-se |substituir a forca
por uma descarga êlectrica.

O primeiro meridiano. — A conferência de Wa-
shington para a fixação do primeiro meridiano, ter-
minou os seus trabalhos no 1.» de novembro. Sa-
be-se que foi escolhido o de Greenwich, cuja longi-
tude nccidcntal, em relação ao de Paris, é de 9 mi-
nutos 20 segundos e li décimos de segundo.

Uma única voz se oppoz á adopção d'esta propo-sição, a do representante de Saint-Domingue; absti-
veram-so os delegados da França e do Brazil.

Segundo a Renie-Gajetle maritime et commerciae
o Chili, a Bolívia e o Peru possuem fontes de expio-
ração d'uma riqueza considerável e são os armazéns
de abastecimento d"ò mundo inteiro para o iodo, os
nitratos alcalinos e os guanos.

A provincia de Tarapaca (Peru), segundo os caleu-
los dos engenheiros europeus e americanos, poderá
fornecer todi^Ás-ãnnos, durante mais de ut» século,
7 a 8 milhõèi.de quintaes de salitre, e o.wà valor i
de 3,óoo milhões de francos pelo menos. V

A exportação do Chili (azotatos e guanos) era de
fia5 milhões em 1SS2, quando em 1S78 só comptavo
cerca de 3oo milhões.

CoxiiiiEso nc Clima roíooiA k oe
Um congresso de climatologia e de hi
logar em Biarritz, em outubro de t88 
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de uma exposiçáo especial. Ürgonisnr-se-lião exctir-
soes scientilicas cm toda n região .los Pyroncos,
tendo por objectivo as cidades de anuas c eu cstnçóm
dc inverno. O preço dn suhscripção individual J de
12 francos. As cartas do udhesáo deverão ser diri-
gidas ao presidente dc lliarritj Assisciation, em
Hiarritz.

As |'Oimii..h;óus nn I.oniiiiks, Pauis i: Nieu-Yoiu;. —
Londres encerra 4 milhões do habitantes, heibi-
undo 5oo.ooo casas que ncciipnm um espeiço dc
304 kilometros quadrados, isto c S pessoas porcasa,17 habitações e 102 pessoas por hectare.

Paris contei ¦2.240.0,10 habitantes, oecupando
77.000 casas distribuídas cm uma superfície dc 7Skilometros quadrados, o que dá 2.1 habitantes porcasa, 10 habitações e 21,0 habitantes por hectare.

New-Yorlt tem 1.350.0011 habitantes, habitando
100.000 casas, isto e i'J,5 pessoas par casa, cm
media.

Aciacui.Ai;Ão nas Hai.i.ks usntraks nu Pauis. —
O Bllllelindu ministère des travaux publics diz-nos
que o movimento dos carros quc trazem os gênerosaos pavilhões das Hallcs é deveras considerável: at-
tinge perto de 132.000 por anno, uma media dc
361 por dia. Se ajumamos a estes vehiculos os quevem trazer ou tomar as mercadorias a alguma dis-
tancia, obtem-se o numero de 1.301.700 carros poranno ou 3.560 por dia. Os gêneros consumidos pc-sam cerca de i.Soo.ooo quintaes.

A INTELLIGENC1A DOS ANIMAES

O Konkeou á umi ave cinzenta da Cochinchina.
Vive em bandos; nunca se vê só. O seu nome em
annamita significa ave falladora.

Para caracterisar a sua raça intelligente e a facili-
dade com que se aíleiçòa ao homem, os Annamitas
contam a seguinte lenda:

11 Um lavrador travalhava tranqüilamente no seu
campo, quando de repente apparece, n'um vôo ra-
pido, um Konkeou familiar da casa.

O pássaro pôz-se a puxar pelas vestes do Anna-
mito; depois, dirigindo-se para a habitação, parecia
convidal-o a entrar immediatamente. O Annamita,
sem comprehender, continuava. Então o Konkeou,
voltando á carga, usava de outros meios; esvoaçava
por diante dos bulTalos, picando-lhes as narinas e
ameaçando-lhes os olhos como se quizesse absolu-
tamente que se pozesse termo ao trabalho. O Anna-
mita, impacientado deu ao Konkeou uma pancada
tão infeliz que o pobre animal cahiu morto. O tra-
balho acabado, o lavrador voltou para casa. Achou-a
roubada; os cadavres damulher e dos filhos jaziam
por terra. Comprehendeu então, inutilmente, a si-
gnilicaçáo das manobras do Konkeou; debalde o
tiel e intelligente animal tinha feito o seu possível
para o levar ein socorro da família assaltada pelosmalfeitores. »

Será isto uma lenda, ou uma historia verdadeira
como o affirmam os Annamitas í Os factos que se-
guem tendem a dar-lhes razão,

M.Béchu, hoje thesoureiro pagador geral do Avey-
ron, tinha sido enviado pelo Thesouro francez para
organisar a administração da Cochinchina conquis-
tada. Iistallada em Saígon, ensinou um Konkeou
que tipá.Comprado poralguns sapeques.

:¦..-..¦ ASS.róiitó .liada, saltava e esvoaçava pela casa
..sempre aberta. Como é sabido, as habitações anna-
hutas'te?(ií aberturas para entrar e.sahir, mas cousa

ç;.?*fefifÍ®3íará:a!j.ftçhai;. 11 Logo qüe precisava de
e/H^Slf d!z: ¥•' BíííSíff>procurevae.me' por: toda'a

ífej^tli^iiçiiiè^yjeiji oasá quefeno jardim. Entrava mesmo
éS*S?'5í|fte|f INftSri píÇÜJa eppftaeestávássempífrabérta;

Chamíivn.a minha attenção por meio de um grito
p.a.r.l'-??to .olhaVa para mim e ia saltando atá ao
•Jim l..i Mtuai das .suas refeições. Se eu tç^ava a

, seguil*6,..voltava logo, puxava-me pelas c&gs e

convidava-mo por Ioda .1 espécie de gestos uns 11111
expressivos do que os outros a iiccompnnliiil-ii eiojeir
di ni. Mutuo, depois dc ter olhado parei mim, ia hisla
com o bico nei pá com quu eu costumava procti-rnr-lheos bichos quc elle comia. Apenas uniu potte,1c terra linha sido removida, logo o Kimkiuni ll
precipitava a gritar sobre a pei para que cila cesseiss.
dc removera terra ; feito isto, procedia rapidamenk
ei extracção dos bichos, quo comia com deliciei.
Cumulo já nada encontrava olhava para o dono,
dava um grito c picava 11,, chão, dando assim o si-
gnal para recomeçar o trabalho. Sc Al. Biichii
llie parecia muito viigarnso, o animal gritava, puxei-Vii-lhc pelas calças c por meio dc picadas sticccssi-
vas incitava-o a quc desenvolvesse mais a activi-
da ile.

O Konkeou vivia em plena liberdade; mas, ei
noite, nunca deixava dc entrar para casa. .. Nu rua,
quando me reconhecia, diz M. Béchu, esvoaçava
n'um circulo por cima da minha cabeça lançando
o seu grito familiar; limitas vezes pousava no meu
hombro, na minha bengala; depois, passados alguns
instantes, partia de novo voando. 1J,„ dia para se
distrahir, M. Bechu sahira com a sua espingarda.
N'uma arvore, onde poussava um bando de ÀTon-
keous, nqjgü um pássaro negro, cuborto de magnili-
cas pennas.

Besejoso dc o matar, para o ollcrecor a um amigo,
M. Béchu approximou-se occullando-se por de-
traz d'uma massa de bambus; chegado a distancia
conveniente, sem mostrar mais do que a cabeça,
aponta para o animal e faz fogo. O pássaro negro
cae, diz M. Béchu, e a banda de Koilkeuos foge apa-
vorado, a excepção de um só que võa directamente
para mim, pousa no cano da minha espingarda, com
as pennas eriçadas dando um grito d'indignação;
desce até á coronha, e rasga-me a mão ás picadas :
era o meu Konkeou.

Subiu para o meu hombro, sempre encolerisado;
só me deixou em casa depois de me ter dado mais
dc dez picadas na cabeça, e de me ter puxado ob-
stinadamente pelos cabellos.

Depois fuma mudança, M. Béchu não tornou a
ver o seu Konkeou ou porque este tivesse desertado
da nova casa onde o atormentavam as formigas ver-
melhas, grandes e ferozes, ou porque morresse vie-
tinia de algum accidente nas suas correrias vaga-
bundas.

ÁGUAS PASSADAS

O Amar, que é a treva e a luz da nossa vida,
Que é o frueto e a mn tempo a flor d'este deserto,
O eterno Amor, o Amor profundo, certo,
Não é nem foi o amor que me trucida.

Senão, que o digas lu, o' Margarida
E tii, Leonora, e tir, que vais mais perto,
Mais doce o olhar, mais calmo o seio aberto,
— Valle tranquillo que a sonhar convida,..

Amor ! clarões do sol com que me abraças
A alma, talvef, na minha noite escura
Todas passaram sacudindo as ajas...

Todas l E emquanto além, na estrada inflada
Sigo-as, na- magnaatroj-que¦mé tortura
Sei que as amava eainat-as penso ainda.

ir ^J_TT

ii ast 11-: n -1.1-: pa <; 1-:

Rio de Janeiro, — 18
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Silvestre dk £jr

autista quc le.llcceu bn pouco tempo
c dc quem a Ii.i.tsiiiai:ão publica hoje
o retrato devido ao huril do seu amigo

t- •¦. ;..u Ch. Baudc — ct\i um dos mais cmi-
nanes dn nova geração d'ariisi;is francezes: um
a quem já chamavam mestre c que brilhara ex-
iruordinariamente nos últimos Salnns dc Paris,
apresentando varias telas do mais subido valor,
donde se destacava uma originalidade vigorosis-
sima, a par d'uma factura de primeira ordem.

leiasticn-Lcpage nasceu no dia 1 de novembro
dc 1ÍS48 ; todos quantos sc interessam pelas quês-
toes artislicas sc lembrarão dc cerlo do ruido
que causaram as suas primeiras telas, do cn-
ihusiasmo com quc a critica saudou a sua ap-
pariçáo, do suecesso enorme que obteve o cc-
lebre « retrato de meu avó » — uma obra prima
da_ arte moderna que o collocou logo entre os
primeiros artistas de França, c que tão apre-
ciada foi pela sua sinceridade, pela nota pessoal
que rcsaltava de todos os lado;, pela immensa
comprehcnsíto da natureza, pelas quadidades
maravilhosas de sentimento e de execução que
o retrato possuía e quc constituíram mais tarde
o caracter próprio de todas as suas telas.

A sua carreira foi curta mas ha de ficar assi-
gnalada na historia da arte moderna, por que o
artista exerceu uma grande influencia sobre
muitos dos novos pintores a quem as suas obras
com a sua extranha originalidade e perfeita
execução, aconselhavam um estudo sincero e
presistente da natureza, acompanhado d'uma
grande correcçáo e profunda sciencia do desenho.

Depois do retrato a quc alludimos e que foi
sem duvida a tela que o revelou á critica e ao
publico, vieram suecessivamente os seus bellos
quadros que se intitulam a Communiante, les
Foins, Ia Récolte des pommes de terre, le Prin-
tamps, Jeanne d'Are, VAmotir au village, le
Père Jacques, le Mendiant e muitos outros —
quadros soberbos que lhe valeram varias me-
dalhas e a fita da Legião d'Honra em 1878.

Mas em que Bastien-Lepage era sobretudo
eminente era nos retratos que pintava e que for-
mam uma preciosa galeria de verdadeiras obras-
primas. Ficaram celebres enlre outros os retra-
tos de Alberto Wolff, o illustre chronista do
Figaro, seu amigo e seu admirador, e um dos
que mais apregoou o seu talento por meio da im-
mensa publicidade do jornal onde elle escreve
todas as semanas;— o retrato do principe dc
Galles, que travou conhecimento com o artista
no camarim de Sara-Bernhardt, indo este ex-
pressamente a Londres para esse fim; — e o
retrato de Sarah-Bernhardt. É este ultimo, uma
verdadeira maravilha de simplicidade e désen-
timento artístico que a IllostraçÁo vae publi-
car no próximo numero. A gravura é de
Ch. Baude o artista a quem o nosso jortiâl1 deve
uma parte do seu suecesso artístico. E nao pode ,
ser mais actual a pagina que este jórtiàl vae
offerecer aos seus leitores, poise qüe eiifna dás;é~ :
obras mais notáveis do pintor illu|tei*e^|e|èí^caba:
de failecer, eao mesmo tempo o rétratòdacelebre ',

trágica de que hoje tanto se falia nO nnet&da dos
bastidores aproposito cPesta Theodora qn$, ella
acaba d'interpretar tâo brilhantemente'; ''^Aeo-
dora, a-nova peça de Sardou atualmente em
scena np theatro da Porte-Saim Mainn dc Paris.
e t, ie dentro cm pouco deve subil í scena no
theatro de D. Maria de Lisboa.

Por essa primorosa gravura poderio os que
mc lêem fazer unia idéia das superiòíes qualida-
des do artista que falleceu ha pouco, e cuja
moric c ^onsideiad» como uma grand» tftrAsL
quc ,-ciili.i de soffrer a arte cohtetiiÇbfàtida; ¦ ' 

. j
A .\L

mm



. 
13 A ILLUSTRAgAO

p

. r^Trzr=rrt.:=z: —.—-r: —

0 SR. MARQUEZ DE PENAFIEL

RÚSSIA. A PESTE EM ASTRAKAN. - ImmersSo dos doentes nas aguas galadas do Volga como remedio preventivo



A IM,USTRA<;A(>

8



14 A ILLUSTRAÇÁO

Ha tre_ cousas gue as mulheres de Paris dei-
tam pela janella fora : o tempo, a saúde e o
dinheiro.

Mmo GEOtTRlN.

estrella que deve guiar a marcha do
..-¦ m.,u gênero humano, i a utopia do philoso-
(dga£ -P*0» °j<onho do poeta, o ideal do ar-¦^^sm? tjsta jf para a wr qUe Q ilomm deve
olhar sempre para os céus.

Charles Blanc.

A deshonra ê uma ferida que se cicatrisa,
mas que nunca desaparece.

(Traduzido do arabc.)

X

Ha dois dias que chegam; muito de pressa : o
do casamento, e aquelle eitque um sujeito deve
ser enforcado.

Quando se quer affirmar alguma cousa, cha-
ma-se sempre Deus para testemunha — porquenunca nos contradif.

Elisadeth da Roumania.

X

Um exercito que discute, e como uma mão que
quisesse pensar.

F-AMARTINE.

x
ix-aâse)

A experiência e um tropheu composto de todas
as armas que nos feriram.

Tn. Gerfaut.

X

ter dito.

Tackkr

X

O jui^o e como o gelo; chega na quadra em
que jd se nâo precisa d'elle.

Mauy Lapon.

X

A historia d'um regato, mesmo d'aquelle quenasce e se perde na relva, é a historia do infi-
nito.

El.YSÉI! Keclus.

X

E necessário não pensar que, por se ser mi-
nistro, se é mais sensato c mais esperto que os
outros.

giiande Opera de Paris vae emfim
soffrer as alterações que merecia. Mor-
reu um director e já se nomearam dois
— isto é, não sendo possivel encontrar

em toda a França utn sujeito que reunise todos
os .predicados exigidos para o lugar vogo, pe-
gou-se n'um homem que tinha muitas boas dis-
posições e collou-se a outro que era primo d'um
que morreu e que tambem as tinha, e das me-
lhores, e fez-se com ps dois o director modelo.
Sáo os srs. Ritt e Gaillard. Como vêem o pri-
meiro presta-se deveras a ser aproveitado para

Ha tolices que um homem d'espirito qttizera 
um calembourg, pelo sr. Mendonça e Costa.

Fizeram-se logo transformações. A Opera es-
tava obedecendo a velhos regulamentos impôs-
siveis de respeitar no século actual em que os
cantores estão caros e o publico exigente. Cor-
taram-se varias verbas escandalosas ou conside-
radas como taes ; iiliminaram-se certos abusos
que andavam passeiando pelos corredores com
ares de legalidade; já se contractou uma das
primeiras cantoras francezas — Adler-Devriés;
trata-se de contractar Gayarre; e váo-se dar
aos domingos representações populares para o
qué, a grande Opera, além do seu subsidio d'um
millháo de francos, ainda vae receber mais cento
e cincoenta mil francos de subsidio annual da
municipalidade de Paris.

Emfim, outros tempos vão chegar; e a grande
Opera deixará de ser o theatro do mundo onde
o parisiense mais se aborrecia, para se trans-
formar n'um theatro de gôso e de prazer.

Respeitei sempre os grandes, mas faço mais
caso d-um grão de bondade que dhtm mundo in-
teiro de grandezas.

X

A alma da liberdade é

X

P. db l'Estoils.

amor pela lei.

Klopstock.

No vasto campe da intriga ti necessário cttlli-
var tudo, até mesmo a vaidade dos tolos.

BlSMARCK,

O casamento é um livro que não vale o.-$eu
prefacio.

X

Sé bella, se podes; sabia se qui^eres; mas o
que c preciso e que sejas ajuizada.

BlíAUMARCHAIS.

x
O bom senso é o guarda-portáo do espirito :

o seu mister e de náo deixar entrar nem sahir
as idéias suspeitas.

Daniki, Sterk.

Aug. Préaui/i

"Passara vida a faier tolices e a lamental-as,
nio d esla a historia do mundo ?

Saint-Aknaui).

DEUS

OJ 1-Iav'n, aitd-froin cknu
For his rcrolt,.,.

Sfleitdoitrs jhnig

As leis façem-i
nos corredores.

¦ na Câmara; mas os ministros

EliM. GoNIHNET.

Abram as portas á verdade e d mentira : c a
mentira que ha de entrar primeiro.

NapoleÁo III.

Os deuses passam como os homens, e seria bem
mau se elles fossem eternos.

Ek.n. Renan.

Dem existe? — Ou é Deus somente ttm nome vão'/...
E bato ás portas d'ouro _. da opala da aurora,
Donde o sol — velho leio — noite e estreitas devora;
lt lis estreitas da noite en lotieo turbilhão...

Ao mar, ao venio, ao raio, ao tempo, ao abysmo emjóra,
Ao argueiro, e d montanha, ris lavas, e aè vulcão,
Aopassado, ao porvir,.ao berço, d cova... Embora!
Calas» a natureza, e me responde: NÁO.

Suio d minha alma então: chamo-a, interrogo-a... Nada.
E ella fica a oscillar, no abysmo pendurada,
Vendo o espaço afundar-se em outro espaço sem fim...

Só entre o lorvelim dos cllaus em tabyrlnllm,
Como com seu bordão na areia um cego, - o institteto
Sobre a poeira dos soes grava um tremulo SIM.

Luiz-Deli. no.

Mas tudo isto náo passa de projectos e boas
tenções. Por emquanto só ha de mudado o di-
rector pois que o oulro morreu, e um ou outro
empregado que pedio a sua demissão por se
julgar incompatível com os novos dominantes.
O publico continua, como ainda ha um anno, a
ver sempre o mesmo cartaz amarello com a
mesma meia dúzia d'operas onde raras vezes sc
faz ouvir um artista de reputação, um artista
novo, um artista de fama, dos que arrebatam,
como Gayarre, que só se ouvio em Paris pelo
acaso d'aqui se ter criado um novo theatro dos
Italianos.

Eu náo quero dizer com isto que a Krauss,
uma grande cantora, e Lassalle, um outro emi-
nente artista, sejam intoleráveis. Longe dc mim
semelhante idéia. Mas uma Opera como a de
Paris não pode viver apenas com dois artistas,
excluindo ¦systematicamente da sua scena as
grandes reputações européias, só para ter o or-
gulho de dizer que de ninguém precisa. Pois
precisa!... E o publico parisiense tem o direito
de exigir que lhe sirvam no seu theatro de opera
os mesmos artistas celebres, que o publico de
Londres ou de Vienna todos
plaude.

os annos ap-

— Mas então deixa a Opera de ser a Acade-
mia nacional de musica?...

Batatas I A arte franceza está perfeitamente
guardada e protegida com o seu Conservatório
c com a sua Academia de bellas-artes que acaba
de eleger Léo.Deslibes para o. faitteuil vago
pela 

'morte 
de Victor Massé.J Mas,.quanto á:

Opera, ao simples theatro em si, que. sir_vaníiaos
freqüentadores o que ha de bom por esse mun-
do de Christo c que Paris náo seja eternamente

SftPlll
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u terra donde estão quasi sempre excluídos os
grandes cantores estrangeiros.

Comprchendc-se facilmente oexdusivismoda
Comedie françaisc, pois nue a Comedie é um
theatro que pode viver dü que tem dc sua casa.
Quando um theatro possue uni repertório que
vem de Corncillc a Hugo, passando por Beau-
marchais e Molicre c Mussct o tantos oulros,
pode perfeitamente esquecer que exisie o ex-
trangeiro, poslo.quc tenha soffrido grandes ata-
ques da critica franceza por náo icr ainda dado
um vasto lugar a Shakspeare. Mas quando a
Opera tem de abrir as suas portas aos maestros
extrangeiros c quando as mais das vezes lhe
faltam bons interpretes, náo ha razão para que
os náo adquira para alem das fronteiras. A de-
cadência da Opera veio principalmente da mo-
notonia dos seus espcctaculos. O publico exige
que lhe dêem variedade, e os novos directores
estão dispostos a servir o publico e a adquirir
novos artistas, apesar da opposição feila a esla
medida pelos artistas de casa que querem para
si todo o monopólio dos applausos.

Guardemos para o próximo numero as boas
impressões d'esta Theodora de Sardou, destt-
nada a ser o grande suecesso theatral da epocha
84-85. Náo sei se as receitas vão uttingir o mi-
Iháo, como suecedeu com o Maitre de Forges
de Ohnet no Gymnase. É muito possivel que
náo... A asneira humana náo tem limites, e
emquanto Gerord de Nerval quasi passava fome,
náo se banqueteava lautamente o bom senhor
Ponson du Terrail?... Que significa o numero
de admiradores no valor da obrad'arle? Abso-
lutamente nada. O Petit-Journal de Paris que
tira todas as manhãs 700.000 exemplares,
quando começa a publicação de novo romance
do sr. Boisgobey augmenta a sua tiragem de
mais 200.000 exemplares. Exigem-n'o as cria-
das, os cocheiros, os criados de café, as costu-
reiras, as porteiras e as vendedeiras das Halles.
Esta multidão devora Boisgobey todas as ma-
nhás, pela volta das sete. E que enthusiasmo
desperta no Gil-Blas o Germinal de Zola ? Sabe
Deus se a tiragem augmentou de 3o.000 exem-
plaresl Mas estes 3o.ooo significam muito mais
em arte que os 200.000 do jornal acima citado.
Em literatura as maiorias dão quazi sempre a
riqueza — mas nunca a reputação.

O imeresse que dispertaram os ensaios da
Theodora no publico parisiense foi verdadeira-
mente colossal. E depois, Sarah-Bernardt em
cada nova peça principia a excitar a curiosidade
pela.modista. Certo manto custou 8.000 francos.
É o que lhes digo. 8.000 francos. Cerca d'um
conto e quinhentos mil reis, moeda forte. E
fallava-se em sçenographias que tinham eus-
tado 36 contos de reis.

No momento em qu^ se faziam nos jornaes
certas indiscripçôes acerca do que ;é Theodora,
utn redactor do Figaro fez revelações acerca da
Dénise de Alexandre .Dumas filho em ensaios
na Comedie Françaisc E Dumas deitou logo
carta, protestando.' Revelar ao publico o que se

passa nos ensaios cTurria peça, é prejudicar todo
"o interesse qüe possa haver, é tirar toda a vir-

gindade á obra qüe vae subir á scena. Dumas
õppóé-se fórrhalrnente a qualquer fúria de re-

pàrtage moderna. E um jornalista do Gaulois
foí consultar Sardòü sobre ò ássumbto..:

;-.' Sardou,pcnsa:;d'outrp modo. Que! senáb deve
•''$'^p$S»|iyAi:'tó Ma?- que

o'Zrêporte"r pode passeiar em volta do theatro
<e Sartodas as indicações acerca do, que entra e
¦do q.u<s saepeld porta da caixa. D'aqui questão

liücraria, e ú iVislo ijuc se lêem occüpado os
chronistas dos lheatros parisienses.

Mas a razão esiú do lado de Dumas lilho.
Por causa das indiscripçôes cahio em tempos na
Comedie a Ilenrielle Marechal dos (joncoun.
Pelo mesmo motivo vi o-se caliir em Lisboa a
celebre Viagem ti Parvimia dc Jun,]Uciro e (lui-
lherme iPAzcvcdo, uma obra-prima de bóa
grac,a e grossa ironia porltigucza.

..I.kiu i-i.r usm: [¦,-,-,.. |..iil-:j:i.^ i.íiiu)..».. Aqui uu

¦rc il, -.cl-L.IS .|Mi: :l|..,nl.l.

I. I. K.. I'„rl„. - II.1 |.||..|..sr;i|.liia c lm mnliii
ia nui^inli,-n iiüiiii-IVirtc. A |i.Mitii:i íusb 11 fr. _

11. !

A NOSSA AGENCIA

Damos hojs resposta A maior
parte das cartas que nos foram
dirigidas pelos nossos assigoantes
e a qus não podemos responder
pelo correio por falta de morada.
No próximo numero teremos res-
pondido ás que nos restam, fican-
do de novo regularisado todo o
nosso serviço d'Agencia, alterado
inteiramenie por causa das me-
didas quarentenarias que inter-
romperam todo e qualquer serviço
d'encommendas postaes para Por-
tugal e de encommendas para o
Brazil.

; L. J-, Lisboa. - Custa i5 francos a assigniiiura n

Ia ¦¦:,. Mas 1. auila-linlc t mais |ini|'ri". p
llm c |V„ :,-.,aia s.il.i. ., n.m s., mnis .a |i>
,1.,-aii.i.. 11111. . I,.,i., Bus|.,.

- X. V., /-.7i..i.<. - Ai.|iiilctiiiu-m..s l-.-laa seus c.nsu-
lh.., c iiiili.ai,--V», ') iiiiiiiir, íun .an iiila^ .ic ni.ln,. Siai-

plciiiiculc ii,á., o,::l:crc Ivm .. m;u-liini..!.i-. <l'iiniii ii.lini-
iii.strn.;.'i'i Ju jornal c punsn tjuc VjiIoá <>:• mdhni.cnuntus
sc poJan Í;\/xr .1 •.'.reu1. Ná<» <z Uinto assim. Tu,to

quanto indic.i íipp.ii'jiüii'1 com ^<jli lc:np>. Mat, dcixi:

ccr c ilepuis verá u que s-l- U\/.. Por «mi]umito <> oue íi;

pi-cusu e a ujnliiin,-n _ :: nimlio ,|.i puNi*... Va I.i uni

pensamento difíiifi tk Csilino: Antes du v.i homem pura
poder produzir obras, o homem toi crtiiiKíi. Kstá conliMi-
tc cou) a nizão : \ — Quntno a viver IV); arredores Ac Paris

por algum tempo, sú pode sjr nos ih-j/js dc julho, ii^ostn
c setembro. Msis ni 113111:111 escolhe us arredores, quando
se demora um mz/.. O que ihc acons.-lhainos e to mur

pensáo n'uiriu casa dc familia, casas int-Iczas, para os
lil.los dc Nuuilly. B.',a comida. K.in ar, _ vida barala,
e iranquilla. V. o ineiliur que leu: a Ia/cr. ]¦'_ quando clic-
ííitr a Paris, apparcç.i, para conversarmos. D.i sempre

prazer abraçar um amigo velho!

— Um assignanle, Porto. — O prc;o do papel udaJe
media ú dc 3 francos c 5o cernimos cada caixa de b" In-
lhas c ?o cnvelloppcs ; ou dc ij francos c- 7.S ctnlimos sn-

perior tjualidadej a caixa ngualinenlc dc b<> folhas . rn
cnvelloppes. Para presente reconimciulamosdhc a caixa
de 61:7:1. Para uso diário a de 

'i c 5o. A remessa pode
ser feita como encommenda posta'.

Osman. — Das obras dc Louis Fitjuier ha vi \nlLinics
brochados a 10 francos cada. ji volumes a z e bo. K z.
volumes a ^o francos. De Camille Flaminarion ha z> vu-
lumes a }¦ francos cada; e 7 volumes a 3 trancos c ro
Liula.

nual.

= A. V. B., Lisboa. — Está completamente esgotada a
edição.

M, P. R., Lisboa. —Náo existe em volume, e tia rc-
vista onde foi publicado náo se encontra exemplar á
venda.

= A. S., Lisboa. — Custa a grande photoprahia
¦>5 francos.

=: B. S. R., Lisbjã. — Os preços variam desde
i5 francos até i5o francos.

= A. M. M., Lisboa. — Custa cada metro 20 francoa.
mas os direitos d'alfandcga devem ser consideráveis.

= J. P. R., Lisboa. — Efiectivameme os serviços dn
meza sáo baratos comparados com os preços de Lisboa.
Mas os direitos d'alfandcga sáo taes que é impossível
obter a mercadoria na proporção que indica.

N. 0.f Lisboa. — O melhor é dirigir-se direc ta-
mente á casa que indica c onde serão dadas todas as
informações sobre o que deseja.

¦= A. M., Lisboa. — A maneiras mais simples de
enviar é comoencommenda postal. O serviço vae dentro
em breve recomeçar.

= R. S., Lisboa. — Podemos enviar pelo correio,
mas náo garantimos que chegue um bom estado. ¦

= M. P. S., Lisboa. — A assignatura por anno é de
20 francos.

A. R. K., Lisboa. — Os preços regulam em geral
por 100 francos e além d'isso ha o trabalho do gravador
que custa tambem" cerca de 100 francos.

= J, J. R., Lisboa. — Náo podemos ainda obter res-
posta de Londres acerca do seu pedido de revistas scien-
tificas.

= A. M, S., Lisboa. — Custam os dez volumes 35
trancos.

= Uni :ussignante, Lisboa. — Custa cada masso 18
fraricosé pode ser expedido pelo correio.

= Umassignante, Listou. —O preço do volume illus-
tradoqüe descja.é1 de i'5o' francos a edição ordinária, e
íóofrancos.a lediçáo empapcl dé Hollanda.

= ¦RS&tàfi:Poria,..—/Nada:do' que pede se encontraiV
venda ettrífcVis. Talvuz em Londres. Se deseja que nos

'¦fcsQirtàífS^viledoiíòrreioiéi-dêpo^

/..as ;.0U;trà-S^!e&apè?aa. ¦ "¦

l;v:=iiiM,í^íRi|ÍÇi'iíi:S.^pdpSft
¦: estão-emídèsaecòííic :coüi' oV;préçosi que ãndicfti %/«]»

Contencioso. — Negócios civis c commcrciaes; cor-
respondencia, cobranças, heranças.

Indicações commcrciaes.
Perseguir e defender diante de todos os tribunaes

francezes.
Administração dc propriedades em França.
Escrever ao Director do Contencioso dos 4 arrcrulis-

sements, — 12, boulevard dc la VÜlette, — Paris.

THEATROS DE PARIS

Peças que actualmcnte se representam
com maior sticccsso.

Opera.— Françoise de Rimini. — Guillaume Tcil.
Faust.

Comedie. — Les Femmes savantes. — Pattes dc
mouche.

Opéra-Comique. — Romeo et Julicttc. — Carroen.
Galathe'e. — Manon.

Odéon. — Severo Torelli.

Châ.teau-d'Eau. — Champeirol.

Porte-Salnt-Martln. — Theodora.

Chatelet. ~ Poule aux CEufs d'Or.

Gaite. — Le Grand Mogol.

Amblgu. — La Filie du diable.

Gymnase. — La Camaraderie.
Vaudevllle. — Le plus heureux, de» trois. "
Varlétés. — Revisons.
Palals-Royal. — Les petites Godin.

Bouffe» Parlslens. — Le diable au corps.

iue». — Rip.

Renalsiance. — Voyage au Caucasse.

Nouveauté*. — Gn.'.euu de rire-Luri^o'..
Eden-Ttaeatre. — La Cour d'aBiour.

Dejaeot. --Le Lipin.
Beaumarohali. - Lu «rodicu du Pite tAwHhi
Oluny. — Troi» femmes pour un mari. • ,;^í

¦ +T.JI}
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Pois-quê! ainda nSo estás prompta ?
nVTicestodonh° 

COfagem de '* lomar banI,° cor" 03 bru<08

È"*1 ¦** lSo Pouco1 >1»' 
'«*"• 

«» frasco dsI eluota. Vaes ficar,como umo.nympha de Diaiín.

MEDALUA ttoPf.OMA de BONRA

cTdff

4 
— tis asiiiaz graças; as trigueiras enganam, as louras >traaeme as ruivasjiao, nos consolam. ; . ,. IMsa que corpos soberbos.,;que. esplendidos carnes! I

xue admiração. Com oí "Efitatofios Diisser, todas asmulheres sao estaius» vivas.1 '

,sTÍ.A baroneza |á,.de. nada se arrecein desde que lhe

gr'ha£ôiroCCr°m 
°q b'g$de9 que Jhé dàvam o àr d'um"

— Foi a Pâ*ta epiljtoi ia c mais a Pelivohi que o «alvaram

"irari»'

¦ flLEfl ClCTiin tii
M daslntoetado ml» Alcatrfo» tinte* t bifam!»,:- •_#«• multo tugminti ttpnpfltdtdti dc Olk,

¦ -« ilm <1 nuio * num rciMcuosiii fl va/fli p/tptrtçio 9i/t ptrmlttt idmlnlttrur o fairoMm Brtúvtlr PriaflçjjsVaotr*, um» laoóauwdo

€L châozoôe. c a, OMe**tia,

íâo <UryníaMU£aJ
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&t£.

tbmtLr a. dttA. ao Sa*tqcc^J

fcMjltLodzecuíe cL.

ftc#atfV<* can*. a. mofes ài.
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puro ou misturado com £.gua, dissipa
8ARDA8. TEZ CRESTADA

L&. PINTA8-RUBFA6. BORBULHAS
V\ ROSTO 8ARABULHENT0 í^i
Xk E FARINACEO r\*">^¦ 

^L;« RUQAB

para Telhas e Tijolos
^ üBlaJSaúeOuro.—Fremo laEipíslcâo DnlwM li 1871
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LACMIXiC"

UNIV"» 1878^EXPOSITION

HMaiCMDr ftmx^cinyalier
LES PLUS.HAUTESRÈ COM PE NSES
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MACHI2TAS
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<^E; DIGESTAO Sd«8 principalsPturcAciMdo PonTiaiL:2 fr. a oalxi. \ (f

OIGESTOES DIFFICBIA f—-

IDE-W.„

E.lGOÜDRA'.
BPK(IJ|8ÍÍ| pRgrASAto PARA A .roKWsm j)». anai.0:

Hecaimuenilidiios eslu in-oiíin-to,
coiisidci âdu |H;lds coIebi idí(tles nmdicus• soos |uin«;ip os fifi (1'iiineoinoq mais podures '.ly^ne ailor f|im gu cqii]ipoC.

DrDrnK,?EC£üMENDA™SPERFUMARIA DE; LACTEINA

Arní niSfía^ caia n louco. ;AGUA DIVINA dita água d j saúde. . 'f

¦ ESTES ARTÍSOS ÂCHAV-SE NA FABRICA ' 1
paris 13,rue d'£nghien, 13 paris!
Deposilpson iodas as.Perfiiiniii tas. Pharmaciàsl

u LabclIiiieicDs da America.
MMIHIÉ||mniiIMW

Açadêmie de Mêdecine de Pam

KEZZA
I iii Miiu'i 11&' A^dúlp-í-iférrtí-^

' fíiuui t — í i Hi I tu uíi;
IIV lll> l| lljh | | | |||l tlll III (]| s

*¦ Oastrolgles Chlorose
AllÓltll6| I I loUli * |o« Mil <| II S

protenaut <1« J'appauvriBsement du sang

L Imprimeut-(jerant i» ml
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CRE0SOTE 
VERDADEIRO"''SsSl f4«)Fro «ao i. muo j ¦ iuuuo raiomoa ni Expotlçso Universal do Paiii*l8?8

mSf1 F"nr,n,í de C>P<u!a< Holl*s Fora redor A>s Bossfiu ria p*i>a» IX.TU u
p,,i,P,'o, n.,

BOUniiPAUD Ptauinj ( áíl*rl|ui
J-,.PARI? 
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(o« cçõemhntuí
O Xarope fod emprega-sc contra as

I>n%Ttí So íftfi/p, Tosse dos Tísicos, Tosse
c >»w/w Coquei/cty.^roncbites^onstitKiçòes,
Ct (Ji t 'ky t Irtsitfltiias ^perststentei — '

FAHU, rua Dieuct, 32, e em Phatmaciaa.

NOVAS 80RVETEIRAS TOSELLI
yS3t» Uiiioo ¦pparelhs de família
ÜLã. f* >aempenaado pélõ"tl£{fy'' 
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